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MICROSCÓPIO ♦ 

O DEVOHmSMO 

r)DO regime ou sistema po- 
lítico tem a sua filosofia. 
A da democracia é serem 

os homens criaturas livres, fun- 
damentalmente iguais e reves- 
tidas de suma dignidade. A do 
totalitarismo é não passar o 
homem de peça da monstruosa 
máquina, em que se torna o 
Estado. 

Qual será a filosofia do nos- 
so peculiar sistema de gover- 
no? A muita gente há de pare- 
cer escusada a indagação. Não 
somos uma democracia? Pois a 
da democracia de»e ser a filo- 
sofia que inspira o nosso re- 
gime. 

Em verdade, »e procurarmos 
esta filosofia na Constituição, 
lá a encontraremos, porque lá 
também está definido como de- 
mocrático o nosso regime. 
«Todo poder emana do povo e 
em seu nome será exercido» — 
lê-se no pórtico. 

Não se duvida de que o povo 
brasileiro está já elegendo os 
seus governantes e, ainda me- 
nos, de que êstes em nome dêle 
estão exercendo o poder. Em- 
bora imperfeita, é formalmen- 
te democracia o que ai lemos. 
Mas será verdadeiramente de- 
mocrática a filosofia que a Ins- 
pira? Aqui está a dúvida. 

Se dos fatos se deduz o prin- 
cípio e do comportamento do» 
homens a sua verdadeira con- 
cepção de vida, chamarei «de- 
vorismo» a nossa filosofia po- 
lítica e o regime que ela Ins- 
pira. 

O Estado brasileiro recolhe 

Raul Pilla 

tributo», a que nem os mais 
miseráveis habitantes do Pais 
se eximem, pois, pouco que seja, 
todos consomem alguma coisa 
e pagam ao Estado o direito 
de consumir. A que se destti- 
nam os tributos, qual o prin- 
cipio cardeal que lhe» inspira 
a aplicação? 

Todo o Estado levanta im- 
postos e já na maneira de le- 
vantá-los se define. Se tira de 
todos, mas de cada um em pro- 
porção das suas posses, com- 
porta-se democraticamente. Se 
assim não procede t poupa de 
preferência aos que mais pos- 
suem. será Estado oligárquico 
ou plutocrático. 

Mais característica é a ma- 
neira de despender os tributos 
arrecadado». Em rigor, desti- 
nam-se êles a realizar o bem 
comum. Na prática, porém, po- 
dem ter a» mais variadas e con- 
traditórias aplicações, e che- 
gam a tornar-se um fim em 
si mesmos. Faz-se entáo o Es- 
tado uma grande máquina es- 
poliadora. l-evantam-se os tri- 
butos para serem em grande 
parte devorados por uma mi- 
noria. A sua filosofia t. entáo, 
o devorisroo e, de acordo com 
ela, pratic»-»e « política orça- 
mentivor», pela qual da Recei- 
ta pública se faz um hólo, que 
a Despesa «e encarrega de 
partir. 

O» funcionário» existem para 
servir, como lhes está a indi- 
csr • nome; não deveriam ser, 

nem mais, nem menos numero- | 
sos do que os reclama a neces- ; 
sidade do Estado. Entretanto, ; 
temos em quase todos os de- \ 
partamentos uma pletora de 
funcionários, nem sempre bem I 
pagos, porque não são real- 
mente nomeados para servir, 
mas apenas para receber uma 
fatia do bõlo orçamentário. 

Sendo Insuficientes os qua- i 
dros legais para satisfazer a 
demanda, tornou-se habitual a 
nomeação de interinos, extra- 
numeràrios. etc., que têm a 
vantagem de dar largas ao pa- 
ternalismo da administração. 
O govèrno nomeia quem quer, 
pelo tempo que quiser. ' 

Obra» de vulto sem concor- 
rência pública já se tornaram 
comuns, apesar das prescrições 
legais em contrário O custo 
sobe. porque se faz necessário 
repartir os proventos. A chama- 
da política de desenvolvimen- 
to abre também grandes opor- 
tunidades ao apetite de muita 
gente. 

Longe Iria eu, se quisesse 
analisar o que vai pelo Fais 
nesta matéria. Lembrarei ape- 
nas, para encerrar, a mais inu- 
mana manifestação do devoris- 
mo nacional; o desvio das ver- 
bas destinadas a socorrer os 
flagelados da sèca do Nordes- 
te e que são consumidas por 
quem as devera aplicar. 

O Brasil ê verdadeiramente 
um pais parasitado O devo- 
rismo é a filosofia política do- 
minante. 


